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BRÀSÍLIA. O près'idénte 
Fernando Henrique',Cardo- 

, so anunciou ontem que pr'e, 
tende retornar à .comunida- 

n ; de científica: Más; em tom 

135  de brincadeira, disse que as 
condições salariais não são O nada boas: 

aral • — O que úma pessoa que 
vive na área acadêmica 
mais deseja é o reconheci- 

W mento, já que salário não 
tem mesmo. E não é dife-
rente no gbverno federal: 
salário não, mas quem sabe 
reconhecinlento. 

Durante solenidade no 
Itan-Iátat);' pata a entrega do 
Prêniio^Finep de inovação 
Tecnológica; arrancou risos 
da platéia quando se disse 
preocupado com a concor-
rência que vai enfrentar. Se-
gundo o ministro da Ciên-

, cia e Tecnologia, Ronaldo 
Sardenberg, o país forma 
por ano cerca de seis mil 
dolitores. 

— O ministro falou num 

número assustador de dou-
tores. Fico até com medo — 
disse. 

Fernando Henrique apro-
veitou para anunciar que o 
governo vai enviar ão Con-
gresso o projeto da Lei da 
Inovação, que flexibiliza a 
relação entre pesquisado-
res, universidades e empre-
sas. A lei, se aprovada, vai 
permitir que o pesquisador, 
como pessoa física, crie sua 
empresa de base tecnológi-
ca e tenha acesso a recur-
sos públicos para sua pes-
quisa. A lei também permi-
tirá o afastamento para tra-
balhar em projetós de em-
presas e garantirá a partici-
pação' nos lucros obtidos 
pela instituição com a ex-
ploração das suas criações. 

Apesar dos elogios à pro-
dução científico-tecnológi-
ca, o presidente diSse que o 
Brasil é muito acanhado no 
registro de patente preci-
sa avançar nessa área. 

Presidente também teme concorrência 


